
Ponto 7.1.   PMU Gest - Relatório de Execução Orçamental - 3.º Trimeste  

Foi presente à reunião o relatório de Execução Orçamental, relativo ao 3º trimestre de 2016,
emitido pela empresa de auditoria e revisão de contas Oliveira, Reis & Associados, SROC,
Lda.
O Vereador Jorge Claro fez a intervenção que se segue:
“Senhor Presidente, permita-me que dê uma nota, não sobre o relatório mas sobre uma das
atividades que está sobre a alçada da PMU Gest, que é nomeadamente, a exploração do
Café Concerto. Pela segunda vez que fui lá, num espaço de 15 dias, uma delas
acompanhado pelo Senhor Vereador Aníbal Cardona e pela Senhora Vereadora Marlene
Matias, e detetámos uma coisa que não me parece ser boa para o negócio: a falta de pessoal
no atendimento. Sala cheia e apenas uma funcionária. Decorridos três ou quatro dias e
novamente a mesma situação, o que levou a cerca de meia hora de espera para o
atendimento. Ora um estabelecimento que se pretenda que seja rentável, não pode ter essa
ambição se não tiver os meios adequados para o atendimento, para que haja um grau de
satisfação próximo do máximo. É isto que eu deixo aqui, se assim o entender transmita a
quem de direito para que olhe para este problema, se é que foi um caso pontual ou se ele
continua a existir, de modo a ser colmatada esta anomalia que detetei.”
O Senhor Presidente da Câmara respondeu nos termos seguintes:
“Na reunião que fiz este trimestre com a administração chamei a atenção para essa
circunstância. A administração apresenta alguma dificuldade na previsão de afluência de
público. No penúltimo fim de semana, aquando do Dia do Município, talvez pela quantidade
de iniciativas que existiam, o espetáculo de sábado à noite teve talvez 30 pessoas a assistir,
aquilo que se espera que pudesse justificar ter três funcionários acabou por ter menos
público. Como nós percebemos que a exploração é sempre deficitária, este peso dos gastos
com pessoal não é despiciente no conjunto global da despesa, e portanto existe esta afinação
que tem a ver com a dimensão da sala, com os picos de utilização que ela tem e com os
recursos humanos diponíveis.”
O Vereador Aníbal Cardona fez a intervenção que se segue:
“Um dos dias foi depois do espetáculo do Jorge Palma, que provavelmente seria previsível
que houvesse alguma afluência.”
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O Senhor Presidente da Câmara fez a intervenção que se segue:
“Que se juntasse a quem já lá estava o público que eventualmente fosse ao Café Concerto.”
O Vereador Aníbal Cardona respondeu nos termos seguintes:
“Isso seria previsível”
O Senhor Presidente da Câmara fez a intervenção que se segue:
“Sim, mas neste fim de semana que o espetáculo tem outras características já é pouco
previsível. No meu entendimento, o público que vai ver o Fernando Mendes a seguir não vai
ao Café Concerto. Tem que se ter esta atenção e haver este cruzamento, mas já foram
chamados a atenção desta situação, que é de evitar e que às vezes é demasiado.”
A Câmara tomou conhecimento e deliberou por unanimidade remeter o Relatório à
Assembleia Municipal, para conhecimento. 
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